

  [image: AssassinsCreed_Juramento_do_Deserto.jpg]




  




  

    Ficha Técnica




    

      [image: ]


    




    Título: Assassin’s Creed Origins – Juramento do Deserto




    Autoria: Oliver Bowden




    Editor: Luís Corte Real




    Esta edição © 2020 Edições Saída de Emergência




    Título original Assassin’s Creed ORIGINS Desert Oath © 2017 Ubisoft Entertainment.




    Publicado originalmente na Grã Bretanha por Penguin Random House, 2017




    Tradução: Bernardo Rodrigues




    Revisão: Idalina Morgado




    Design da capa: Saída de Emergência




    Ilustração da capa: Liu ‘Sunsetagain’ Yan




    Data de Edição E-Book: Maio, 2020




    isbn: 978-989-773-290-4




    Edições Saída de Emergência




    Taguspark - Rua Prof. Dr. Aníbal Cavaco Silva,




    Edifício Qualidade - Bloco B3, Piso 0, Porta B




    2740-296 Porto Salvo, Portugal




    Tel e Fax: 214 583 770




    Acompanhe as nossas novidades em




    www.sde.pt




    facebook




    instagram




    e twitter


  




  

    PARTE I


  




  

    Capítulo 1




    O deserto estava vazio, à exceção de um abrigo de caçador delapidado e de cobertura achatada que destoava do horizonte como um dente apodrecido. Isto vai servir, pensou Emsaf. Prendeu o cavalo à sombra do abrigo e entrou no interior fresco, grato pelas espessas paredes de argila que defletiam a maioria do calor.




    No interior, destapou a cabeça e analisou o que o rodeava. Não era um local onde desejasse passar muito tempo, certamente — era desguarnecido e bafiento —, mas, no entanto, era ideal para os seus planos.




    E os seus planos eram de morte.




    Pousou o seu arco, deixando ao lado uma das flechas da aljava, virando em seguida a atenção para uma pequena janela com acesso à planície em frente. Semicerrou os olhos por instantes, analisando os vários ângulos, antes de cair de joelhos, avaliando as diferentes linhas de visão, e em seguida alcançou o arco, de flecha na mão, para adestrar a pontaria.




    Satisfeito, pousou a arma no chão e comeu a última parte de melão que comprara no mercado em Ipou, antes de se acomodar à espera da sua presa.




    Enquanto esperava, os pensamentos de Emsaf regressaram à família que deixara em Hebenou, uma separação provocada por uma carta que recebera de Djerty. O seu conteúdo mostrara-se tão inquietante para Emsaf que ele se preparara para partir de imediato.




    — Há algo que tenho de fazer, — foi tudo o que disse à mulher e ao filho, — algo que não pode esperar. Voltarei assim que me for possível. Prometo.




    Disse a Merti que estaria longe várias semanas, talvez meses, e que ela devia encarregar-se do cultivo e do esmagamento das colheitas na sua ausência. Deixaria a cargo de Ebe, de apenas sete anos, os cuidados de gansos e patos, fazendo o rapaz prometer que ajudaria a mãe no cuidado de gado e porcos; estava plenamente convicto de que Ebe o faria, pois era um bom rapaz, dedicado aos pais e diligente no desempenho das suas tarefas.




    Lágrimas caíam dos olhos de Emsaf e foi-lhe difícil manter a compostura, o coração a pesar-lhe no peito, enquanto montava o seu cavalo.




    — Cuida da tua mãe, rapaz — disse ele a Ebe, fingindo tirar poeira de um olho.




    — Sim, papá — respondeu Ebe, com o lábio inferior trémulo.




    Emsaf e Merti trocaram um sorriso desgostoso. Todos sabiam que este dia chegaria, mas não deixava de ser um choque.




    — Reza aos deuses por mim. Pede-lhes que nos mantenham a salvo até ao meu regresso — disse Emsaf, logo virando o cavalo rumo a sudoeste, com um único olhar para trás para ver a família na partida, o ato de despedida como uma faca no seu coração.




    Previra um percurso de doze dias do Norte de Hebenou ao seu destino. Consigo, levara apenas o essencial e cavalgava à noite, guiando-se pela Lua e estrelas. Durante o dia, descansava a montada e dormia, abrigando-se do sol insidioso e incandescente, na sombra de carvalhos folhosos ou barracos.




    Num anoitecer, levantara-se quando o Sol ainda estava no céu e examinara o horizonte com um olhar experiente. Ao longe, quase invisível, havia uma pequena perturbação na bruma de calor que se espalhava como lodo no horizonte. Tomou nota, mas pouco mais pensou sobre isso. Contudo, no dia seguinte, certificou-se de que se levantava à mesma hora e, na faixa de luz no horizonte, no mesmo local que no dia anterior, encontrava-se uma cova. Não havia dúvida, estava a ser seguido. Além disso, quem estivesse a segui-lo sabia o que fazia. Era evidente que mantinha uma distância constante entre ambos.




    Pôr a sua teoria à prova podia alertar o perseguidor, mas tinha de o fazer. Abrandou a passada. A emissão de calor mantinha-se invariável. Ele avançava durante o dia, debaixo do sol abrasador. O perseguidor terá feito o mesmo. Uma noite, ele galopou, puxando pelo seu cavalo tanto quanto ousava fazer. Quem estava a segui-lo viu-o, antecipou-se e fez o mesmo.




    Havia apenas uma solução. Teria de abandonar a sua missão, pelo menos de forma temporária, até lidar com quem o seguia. Quando teria ele dado início à perseguição? Sendo também um batedor experiente, Emsaf fora cauteloso.




    Muito bem, refletiu. Pensemos sobre isto. Detetara a sua presença no quinto dia da viagem, o que era motivo para alento, pois significava que Merti e Ebe estavam a salvo. Desde que quem quer que fosse se mantivesse bastante longe da sua casa, tudo estaria bem. Agora, ele tinha de provocar o seu perseguidor a revelar-se.




    Nas proximidades de Ipou, Emsaf encontrou uma povoação. Mercadores tinham aberto pequenas tendas e vendiam óleos, tecido, lentilhas e feijões em longos potes. Muitos estavam de passagem, e ele conseguiu encontrar um que ia na direção de Tebas, oferecendo-lhe pagamento pela entrega de uma mensagem, com a garantia de ganhos adicionais após concluído o trabalho. Emsaf comprou mantimentos, mas não se demorou. A agitação de agricultores e gado fê-lo pensar em Merti e Ebe, com uma pontada de saudade. Encontrou uma passagem e atravessou o Nilo para o Deserto do Ocidente, atraindo o perseguidor, planeando o passo seguinte.




    Duas noites mais tarde, encontrara o abrigo de caçador na planície e decidira ser o local ideal para ficar à espera.




    E, como previra, o seu alvo apareceu — uma figura solitária a cavalo à distância, a emergir da bruma de calor. Emsaf agradeceu aos deuses por ter o sol nas costas e preparou a flecha, apontada ao cavaleiro. Observou a mesma forma da capa, agora familiar, a coloração do cavalo.




    Chegara o momento.




    Emsaf respirou fundo, com a presa avistada, e assim se manteve durante o que lhe pareceu uma eternidade. Tinha de soltar o arco antes de os seus músculos se agitarem e de a mira se perder. Tinha de pôr termo a isto agora.




    Abriu os dedos da mão direita.




    A flecha encontrou o alvo. Ao longe, o cavaleiro tombou da montada com um assopro de poeira e areia ao embater no solo. Emsaf aprontou outra flecha, preparado para disparar uma segunda vez, se necessário, e observou o corpo à procura de sinais de vida.




    Não houve nenhum.


  




  

    Capítulo 2




    Duas Semanas Antes




    O assassino despertou de madrugada, pouco antes de o sol nascente atravessar as juntas e lhe deixar a chama branca nos olhos. Em breve, a sua casa estaria quente, mas enquanto se vestia, puxava o manto da cama e o enrolava à sua volta, reparou que um calafrio gélido preenchia o silêncio.




    Noutra divisão, preparou o que lhe restava do pão e fruta e comeu com vagar, em profunda contemplação, a esvaziar a mente para o que se seguia. Já se passara bastante tempo, mas a sua mente e corpo encontravam-se preparados — as suas lâminas estavam aguçadas.




    Quando terminou a refeição, tratou dos últimos preparativos e consultou mapas. Cicatrizes encruzilhadas no seu rosto surgiam no espelho de bronze que usou para aplicar kohl sob os olhos e evitar o brilho do Sol.




    Perguntou-se se Iset, Hórus e Anúbis lhe iriam sorrir.




    Só o tempo o diria.




    Passaram-se três dias e noites de viagem até alcançar a quinta em Hebenou, um conjunto de edifícios na areia com vedações para gado e uma linha de roupa com um brilho branco. Convicto de estar escondido pelos contornos do terreno, deteve-se num grupo de palmeiras e prendeu a montada à sombra de uma árvore. Alcançou o odre da sua bolsa, confirmou a posição do Sol e certificou-se de que o mantinha às costas enquanto avançava; encontrou uma depressão no deserto adequada e enterrou-se. Cobriu-se com o manto e deixou-se à espera.




    Ao longe. Na quinta. Movimento. A figura de um homem, não, de uma mulher que se encaminhava para o poço. Levava uma vasilha enorme, e os olhos do assassino estreitaram-se com a forma de ela caminhar, de movimentos mínimos e controlados. Enquanto ele observava, ela encheu a vasilha, pousou-a na borda do poço e deixou-se ficar por instantes com as mãos nas ancas. Momentos mais tarde, levou as mãos em concha à boca e chamou por um nome com uma brisa ligeira.




    Ebe!




    O nome do seu alvo era Emsaf, que estaria noutro local — na vila, a cuidar de colheitas a perder de vista — ou não estaria lá, de todo. Na quinta, surgiu um rapaz. Era Ebe, certamente. O assassino observou enquanto os dois se lançaram ao trabalho, ao tirarem mais uma vasilha do poço para depois as levarem de volta à quinta. Usaram outras mais pequenas para encher os bebedouros dos animais. As cabras vergaram as cabeças para beberem. Na planície, quem as observava fazia o mesmo.




    Permaneceu na depressão até ficar convicto de que Emsaf estava ausente, só a mulher e o rapaz se encontravam em casa; apoiou-se nas ancas e lançou-se em corrida. Alcançou a quinta com a respiração ofegante, com as costas juntas aos tijolos de argila. Através de uma janela nas traseiras, ouviu os sons de mãe e filho a comer. Percebeu a palavra «pai». Na resposta da mãe, surgiram as palavras «volta em breve».




    Então, o assassino fechou os olhos em pensamento. Era um contratempo — pequeno, mas não deixava de o ser. Teria Emsaf sido avisado?




    Não. Não da sua vinda. Se assim fosse, Emsaf teria ficado para proteger a família. Mas recebera aviso de alguma coisa. Seria pressa de avisar os outros, ou recebera talvez alguma tarefa? Iria descobrir quando o encontrasse, decidiu, ignorando o assunto por enquanto.




    O tempo. O tempo era a grande questão. O tempo era o seu inimigo.




    Descalçou as sandálias, a areia a arder-lhe sob os pés enquanto percorria a quinta, abaixo das janelas até chegar à entrada da frente. Então, preparou-se ao lado da porta, encostado à parede, num esforço para perceber a distância do rapaz para a mãe. Alcançou a faca da sua cintura e enrolou no pulso a faixa de couro que lhe pendia da pega.




    À espera. A contar o som das passadas.




    Agora.




    Afastou o anteparo, entrou com astúcia, prendeu a mulher pelas costas e levou-lhe a faca à garganta, uma pequena disputa que acabou em segundos.




    No outro lado da divisão, Ebe ouviu, virou-se e viu um homem com o rosto marcado e uma faca apontada à sua mãe. O rapaz tinha o cabelo desajeitado, os olhos arregalados com surpresa e pavor. Tinha um prato numa mão, com uma faca em cima, e o olhar percorreu a divisão.




    — Ninguém tem de acabar magoado — disse o assassino. Uma mentira. A respiração da mulher falhava. — Rapaz, pousa o prato, deita-te de barriga no chão.




    — Não o faças, Ebe — disse a mulher, com voz tensa e determinada.




    — Não estou para brincadeiras — avisou ele, e enterrou a lâmina na carne para fincar a sua posição. O sangue escorreu do golpe da mulher para o pulso do assassino. — Pousa o prato — repetiu ele.




    — Lembra-te do que disse o papá — disse a mulher, ofegante. — Foge, Ebe. Sai pela janela. Consegues escapar-lhe. Ele deve ter um cavalo. Encontra-o e foge. — Ergueu as mãos para segurar no braço do agressor, como apoio.




    O assassino abanou a cabeça.




    — Dá um passo e eu corto-lhe a garganta. Agora faz o que pedi.




    O que se seguiu foi rápido: o tremor do pulso de Ebe, a queda do prato que se partiu na pedra. Na outra mão, surgia a faca, uma lâmina entre indicador e polegar. Um gesto do pulso e a faca lançou-se na direção do assassino, enquanto a mãe do rapaz reagia igualmente, agitando-se e cerrando os dentes no braço do invasor.




    A faca teve um bom lançamento, mas o assassino desviou-se e a lâmina falhou-o quase por completo, deixando-lhe uma leve marca no ombro. A mãe do rapaz atingiu-o com o cotovelo nas costelas, uma e duas vezes. Pancadas fortes, certeiras. Também ela recebera treino. Agora, ele via-se obrigado a lidar com os dois. Decidiu-se depressa, abrindo-lhe a garganta enquanto ela tentava atingi-lo uma terceira vez, e no mesmo movimento de trás para a frente, lançou a adaga contra a investida do rapaz, determinado a ajudar a mãe a enfrentá-lo.




    O rapaz quase acertava. O assassino não falhou. O jovem Ebe apertou a parte do pescoço onde a faca lhe estava cravada, o sangue a derramar e em seguida a jorrar do golpe, enquanto ele caía de joelhos e em seguida tombava para um lado. Mãe e filho morriam a metros um do outro, nas lajes.




    O assassino inclinou a cabeça e olhou para o sangue que se juntava numa poça entre as duas vítimas, misturando-se e saturando aos poucos o piso de terra. Os seus lábios tremeram, um gesto breve e descendente de desagrado. Pretendia mantê-los com vida o tempo suficiente para os interrogar. Quando escolheram enfrentá-lo, negaram-lhe esses planos. Com a morte, ganharam tempo a Emsaf, talvez até uma hipótese de fuga.




    Bion suspirou, o sobrolho um pouco franzido. Como estavam enganados.




    Encontrou o rasto e seguiu Emsaf pelo caminho até Ipou.




    A sua presa era capaz, não havia qualquer dúvida. Quando caravanas e mercadores passavam por perto, ele seguia-lhes as pisadas; não tinha sorte no deserto, onde o único rasto era o seu. Mas apesar de suspeitar que estava a ser seguido, demorou demasiado tempo a confirmar as suspeitas, e o assassino antecipara já o seu plano quando ele resolveu agir.




    Quando, ao longe, viu o abrigo de caçador, mas sem sinal de Emsaf, o assassino percebeu que uma armadilha fora montada. Era o tipo de armadilha que ele teria montado. Essa informação significava que o destino de Emsaf estava prestes a ser selado.




    Perto de campos, a alguma distância do rio, encontrou um viajante montado num asno carregado com vasilhas. Ao longe, podia perceber a silhueta de agricultores, demasiado longe para verem o que se iria seguir.




    — Olá — saudou o viajante animado, enquanto o assassino desmontava e se aproximava, de faca escondida sob o manto. O viajante ergueu a mão para proteger os olhos. — Como posso ajud…— começou por dizer, uma saudação afável e animada que não chegou a concluir.




    O assassino levou o asno, agitado pelo cheiro a sangue, com o corpo do dono morto nas costas na direção do abrigo. Na sombra e longe de quaisquer olhares curiosos, mudou o cadáver para o seu cavalo, e recorreu a corda e nós engenhosos que se soltariam nas condições certas, e à rigidez da morte para sentar o homem a direito, acabando por cobrir o cadáver com o seu manto, e afastando-se em seguida para admirar a sua obra.




    E lá foram eles, cavalo e cavaleiro morto, enquanto o assassino dava início a um percurso mais largo até às traseiras do abrigo. Observou à distância enquanto o cadáver tombava do cavalo, com a flecha de Emsaf no pescoço.




    A armadilha estava lançada.




    Momentos mais tarde, Emsaf deixou o abrigo, e o assassino, depois de se aproximar por trás dele, estava à sua espera. Usou a faca para cortar a coluna vertebral na base do pescoço de Emsaf, deixando-o capaz apenas de ver e falar, e em seguida agachou-se para se lhe dirigir.




    — Onde está o último da tua Ordem? — perguntou-lhe.




    Emsaf olhou para ele com olhos desgostosos e determinados, e o assassino voltou a sentir desagrado. A família era toda do mesmo saco, e ele sabia que era uma perda de tempo. Enterrou a adaga no olho de Emsaf e, em seguida, limpou-a nas suas roupas. Na planície, os abutres começavam a pousar no corpo do viajante. Ele observou-os com ócio, aproveitando para descansar antes de retomar o seu percurso. Em breve, as aves também encontrariam Emsaf. Morte e renascimento. Um ciclo infindável.




    Mais tarde, o assassino encontrou o medalhão nos pertences de Emsaf e pô-lo na sua bolsa.




    A missão estava terminada, por agora.




    Bion espreguiçou-se e respirou fundo. Iria limpar as armas, descansar e depois relatar o que fizera. Então, teria as suas novas ordens, um novo alvo que encontrar, e o jogo voltaria a começar.


  




  

    Capítulo 3




    Naquele dia — o dia em que as nossas vidas mudaram — estávamos sentados no nosso sítio preferido, encostados na pedra quente do exterior da muralha de Siwa. Eu vira o cavaleiro solitário a reluzir no horizonte, mas, para ser sincero, pouca atenção lhe dera. Afinal, era pouco mais que um ponto à distância, apenas mais uma parte do dia, como a água que polia as margens do oásis ao fundo, ou as gentes que percorriam as plantações verdejantes.




    Além disso, estava sentado com Aya, e ela estava a falar sobre Alexandria, como lhe era habitual, e como gostaria de lá regressar um dia. Enquanto a ouvia, observava o cavaleiro a alcançar as margens do oásis, prestes a entrar na aldeia ao fundo.




    — Devias ver, Bayek — dizia ela, e eu imaginava o que ela descrevia. — Alexandria é onde o mundo se reúne, onde se falam todas as línguas sob o Sol, onde gregos e egípcios caminham juntos, onde os judeus têm os seus próprios templos — e onde eruditos de todo o mundo vêm estudar no grande Museu e Biblioteca. Achas que lá irás um dia?




    Encolhi os ombros.




    — É possível. Mas o meu destino está aqui.




    Houve uma pausa.




    — Eu sei — disse ela, com tristeza.




    — Sabes que mais fez Alexandre? — perguntei eu, para tentar alegrar os ânimos. — Além de criar a sua grandiosa cidade, claro. Veio até aqui, a Siwa. Veio consultar o Oráculo no Templo de Amun.




    Em Siwa, tínhamos dois templos. Um estava abandonado, mas o outro era quase uma pequena vila-dentro-de-uma-vila: o Templo de Amun.




    — Como é que chegou aqui? — perguntou Aya.




    — Bem, — respondi, — a história que prefiro é a de que Alexandre e os companheiros estavam perdidos no deserto, quase a morrer de sede, quando surgiram duas serpentes e os guiaram até saírem do deserto de Siwa.




    Aya riu-se.




    — Ou talvez tenham vindo apenas em peregrinação.




    — Prefiro a minha versão.




    — Sempre um romântico. Então, que aconteceu enquanto estava aqui?




    — Consultou o Oráculo. Ninguém sabe ao certo o que o Oráculo disse a Alexandre, mas ele deixou o encontro convicto de que era o filho de Amun, e acabaria por ser coroado faraó em Mênfis, além de conquistar muitas outras terras.




    — Achas que o nosso Oráculo foi responsável por tudo isso?




    — Gosto de pensar que sim — respondi. — Significa que o nosso Oráculo de Siwa é considerado infalível, o nosso Templo de Amun é famoso por toda a terra…




    — E?




    — E tem de ser protegido.




    Ela baixou a cabeça e o seu cabelo negro caiu em tranças, enquanto ela sorria.




    — Então, voltamos ao teu destino. Diz-me uma coisa, Bayek, tens mesmo a certeza de que queres seguir as pisadas do teu pai? Não tens dúvidas? No fundo do teu coração.




    Era uma ótima pergunta.




    — Claro — disse eu.




    Deixámo-nos ficar em silêncio.




    — Gostava de ser mais parecida contigo — disse ela. — Mais… satisfeita.




    — Não preferias que fosse ao contrário? — perguntei-lhe, pondo-a à prova. — Que eu fosse mais parecido contigo?




    A questão pairou no ar. E assim ficámos mais alguns momentos — até o nosso amigo Hepzefa surgir em corrida na nossa direção.




    — Bayek! Bayek! — gritou ele. — Chegou um mensageiro de Zawty.




    — E então? — perguntou Aya. Ela levantou-se; a nossa tarde ficara decerto comprometida.




    — Veio à procura de Sabu — respondeu Hepzefa, ofegante.




    — Que queres dizer? — foram as minhas palavras.




    — Sabu está prestes a partir — bufou Hepzefa. — O teu pai está a deixar Siwa.




    Em momentos, descemos os três da muralha da fortaleza e dirigimo-nos à aldeia, onde residentes deixavam o interior das casas, de olhos protegidos do sol e pescoços esticados para verem o caminho.




    Estavam a olhar na direção da minha casa.




    Ao chegarmos ao caminho, uma mulher viu-me e murmurou algo para o companheiro, que também olhou na minha direção e de imediato desviou o olhar. As crianças passavam a correr, ao subirem a colina, a quererem saber a razão de todo aquele alarido. Prestes a juntar-me à peregrinação, pude ver um cavaleiro a avançar contra a maré da multidão e percebi que o homem que vira a circundar o oásis era o mensageiro de Zawty. Estava tão receoso, a guardar o que aparentava ser uma bolsa de moedas numa sacola que levava ao peito, que, quando avancei e lhe segurei no cavalo, quase tombou com o sobressalto. Praguejou e esfregou o queixo.




    — Solta o meu cavalo — avisou ele, visando-me com um par de olhos da cor de lápis.




    — Trouxeste uma mensagem para o meu pai, o protetor da aldeia. O que continha?




    — Se é o teu pai, certamente te dirá.




    Abanei a cabeça em frustração e tentei outra abordagem.




    — Assim sendo, responde-me ao seguinte: quem enviou a mensagem?




    O mensageiro soltou o cavalo do meu aperto.




    — É algo que também terás de lhe perguntar — respondeu ele e, com isso, partiu.




    Os aldeãos continuaram a dirigir-se à minha casa. Ao fundo, chamaram por Rabiah e eu sabia a razão: ela e o meu pai eram confidentes, muitas vezes vistos em conversas de vozes baixas, distantes de ouvidos curiosos. Nas assembleias da aldeia, ambos aparentavam falar com a mesma voz.




    — Vamos — disse Hepzefa, ao subir a colina.




    Mas, apesar de ele e Aya estarem quase a terminar a subida, eu deixei-me ficar para trás, convicto de que a minha vida estaria prestes a mudar e pretendendo adiar esse momento.




    Aya voltou-se e viu-me. Ela disse a Hepzefa para continuar e desceu na minha direção, os últimos momentos de sol do dia a iluminarem-na, aparentando brilhar nas poucas passadas que nos separavam.




    — Bayek, — disse em tom gentil, levando os braços aos meus ombros e fixando os olhos nos meus, — que se passa?




    — Eu… — comecei. — Não sei.




    Ela anuiu, compreensiva.




    — Bem, nunca chegarás a saber se não vieres descobrir. Anda.




    Inclinou-se para a frente, juntando os lábios aos meus.




    — Sê forte — murmurou, e pegou-me na mão, em gesto de conforto e guia, enquanto subíamos o caminho até à casa que o meu pai se preparava para deixar.


  




  

    Capítulo 4




    Na manhã seguinte, acordei com uma sensação de melancolia que parecia preencher o ar do meu quarto. E por um momento ou outro, enquanto tentava percorrer, confuso, o período onde o mundo real e o mundo do sono estão num novelo inseparável, fiquei a perguntar-me o que estaria de errado, o que estava de repente tão estranho e diferente no meu mundo. Até…




    Que me lembrei.




    Lembrei-me de tudo.




    Lembrei-me da minha mãe, de braços cruzados ao entardecer, lábios fechados com tamanha força que estavam quase brancos, e de olhos em chamas. Na rua da nossa casa, estava preso o cavalo do meu pai, as bolsas já sobre o seu dorso, e vê-las assim tornara tudo mais real; a perceção atingira-me como um soco na barriga.




    Quando olhei para Aya, ela devolveu-me o olhar, de olhos manchados de preocupação. Então, surgira o meu pai, apenas eclipsado pela reunião dos aldeãos, que abanou a cabeça e retomou os preparativos.




    — Ahmose — disse ele, em apelo à minha mãe. Mas se esperava compreensão, não a recebeu.




    Rabiah chegou. Ela e o meu pai trocaram palavras murmuradas, nenhuma aparentando satisfazer Rabiah, considerando a expressão que fazia. Ela e a minha mãe partilhavam claramente a mesma opinião. Ela abanava a cabeça, ao tentar imprimir algo no meu pai, mas, fosse o que fosse, ele não lhe prestou atenção, recusando falar-lhe na privacidade da nossa casa e insistindo que tinha de partir de imediato.




    Então, ele estava pronto. Beijou a minha mãe e acolheu-me num abraço demorado, deixando-me sem ar ao bater-me nas costas em despedida.




    Montou o seu cavalo. A multidão aquietou-se.




    — Fizeste um juramento, Sabu — disse Rabiah, mas tinha uma expressão pacata, como se aceitasse o rumo dos acontecimentos.




    — Já fiz muitos juramentos, Rabiah — respondeu ele.




    — Quem irá agora proteger Siwa? — interrogou uma voz da multidão.




    — Sem a minha presença, vão precisar de muito menos proteção — retorquiu ele, e em seguida deu meia-volta com o cavalo e partiu, escolhendo um caminho por entre os aldeãos, em direção ao oásis, deixando para trás Siwa.




    Lembro-me do som dos cascos do cavalo enquanto percorria o caminho rumo às plantações, os aldeãos a guarnecerem o caminho para o verem partir, alguns ainda a tentar descortinar o que ele dissera; lembro-me de tentar perceber o que sentia enquanto ele se tornava um ponto à distância, mas não fui capaz de o fazer na altura. Ao levantar a cabeça do encosto e examinar o meu quarto como se fosse um local estranho, percebi que também não era capaz de o fazer agora.




    A minha mãe estava já levantada. Levara um copo de água para as traseiras da nossa casa, onde jovens figueiras cresciam nas paredes, os galhos mais elevados compondo uma cobertura por onde o sol matutino salpicava o pequeno pátio. Sentou-se com as pernas encolhidas, o tecido do que vestia esticado sobre os joelhos, e segurava no copo com um aperto tão frouxo que corria o risco de se lhe tombar dos dedos. E apesar de me sorrir quando cheguei e me sentei ao seu lado, era um sorriso pálido, e eu perguntei-me quanto teria ela dormido.




    — Ele vai regressar — disse ela. — Não te preocupes com isso.




    — E nós?




    Deu uma gargalhada curta e seca.




    — Oh, a vida segue em frente. Vais ver, quando estivermos habituados a viver sem ele, vai aparecer e ficamos todos sem saber o que fazer.




    — Porque é que ele partiu?




    — Não sei. — Suspirou. — Não me quis dizer. Pude ver que tinha preocupação nos olhos.




    — Tem algo a ver com o Menna?




    O seu olhar endureceu com a memória. Manteve-se em reflexão e eu fiz-lhe companhia, sem a incomodar. Por fim, ela abanou a cabeça.




    — E que importa se assim foi?




    — Ao menos, faria sentido.




    — Estou a ver — disse ela, e levou o copo aos lábios, pousando-o em seguida no degrau. — Bem, assim sendo, é melhor que vás falar com a Rabiah.


  




  

    Capítulo 5




    O meu pai foi o homem que derrotou o ladrão de túmulos Menna. Só os deuses sabiam o quanto esse facto fora incutido em mim. Por todos os aldeãos. A toda a hora.




    Quem era Menna? Boa pergunta. Havia quem dissesse que tal homem não existia; que «Menna» era, na verdade, um grupo de pessoas, ou apenas o nome de um bando altamente organizado de homens que perpetuava a ilusão de uma figura sombria de liderança para espalhar o medo.




    Outros diziam que Menna era realmente uma pessoa viva, de carne e osso, mas não era um membro ativo do próprio bando. Diziam que era um homem que se tornara gordo e rico com o trabalho de lacaios e que controlava a sua operação sem nunca deixar os pátios do seu palácio em Alexandria.




    O rumor mais persistente, e o que mais comentávamos em crianças nas ruas de Siwa, descrevia que Menna era real, e que controlava o seu bando com uma mistura eficaz de medo e a promessa de enormes riquezas vindouras. Diziam que os seus dentes tinham sido arrancados às vítimas, presos por arames, pintados de negro e aguçados, e que desempenhavam de modo admirável a função de provocar medo em todos os que o viam; que era cruel e implacável e não idolatrava deus algum, apenas dinheiro. Diziam que matava quem não conseguia subornar e todos aqueles que o desafiassem — matava-os e matava-lhes as famílias, e suspendia-lhes as entranhas em árvores e os corpos esfolados em praças públicas, como aviso a quem quisesse desafiá-lo.




    Diziam que era um demónio, enviado pelos deuses para punir os malditos e atormentar os inocentes.




    Era assim tão terrível.




    Não importa a verdade, Menna e o seu bando mantinham-se vários passos à frente dos soldados que os perseguiam sem descanso. De vez em quando, um dos seus homens era capturado, torturado e queimado vivo em retribuição, para que o corpo visse negada a viagem para a vida após a morte, profanado, tal como ele profanara tantos outros locais de túmulos.




    Não que isso os detivesse. O único oficial impossível de subornar que tentara fazê-lo não teve sucesso e, mais tarde, sofreu uma morte misteriosa. Nenhuma capacidade de intervenção suprimia as atividades de Menna, e apesar da tortura dos seus companheiros, nenhum chegara a revelar a sua identidade ou paradeiro. Todos o temiam.




    Eu era muito mais novo, talvez com apenas dez anos, quando Menna e os seus homens estavam no auge da atividade. Quando ouvi falar deles pela primeira vez, eram pouco mais que uma história, uma fábula. Existiam apenas como assunto de conversa entre a minha mãe e o meu pai, e, por isso, na minha imaginação à noite, quando me deitava na cama, a tentar adormecer.




    Fiquei a saber que o bando estava a avançar pelo Norte. Pilhavam pirâmides, é claro, mas também tinham ambições mais dispersas. Era graças a ladrões de túmulos como Menna que os arquitetos do faraó começavam a adicionar mais armadilhas e vias sem saída aos locais de inumação, sendo estes quase uma chama convidativa a todos os que ganhavam a vida a roubar os bens que os mortos pretendiam levar para a outra vida. Nem os ricos que eram agora sepultados em enormes câmaras secretas, túmulos construídos na rocha, estavam a salvo das suas depredações. Mas os seus alvos preferidos eram aqueles menos ricos, mas não pobres, que davam início à viagem para a outra vida numa necrópole, um local de sepulcro perto de uma povoação. Eram estas as vítimas de Menna.




    Ele tinha um método. Disfarçados de mercadores, os elementos do seu bando montavam acampamento a uma distância acessível ao alvo, mas não demasiado perto. Daí, começavam a infiltrar-se na comunidade, a subornar oficiais e a avaliar túmulos, tomavam nota dos túneis e planeavam formas de evitar quaisquer armadilhas que estivessem no caminho.




    Os seus métodos podiam alterar-se, dependendo da natureza do local da sepultura, mas tinha o hábito de forçar a entrada nos túmulos e simplesmente levar todo o seu conteúdo. Desse modo, os ladrões podiam desaparecer com rapidez, e separar o ouro das bagatelas mais tarde, a salvo nos covis.




    Tudo isto, como é claro, levou-o à atenção do meu pai, que, como protetor de Siwa — o mekety da aldeia —, velava por saber quando Menna e o seu bando estavam por perto.




    E, naquele preciso momento, estavam muito perto.


  




  

    Capítulo 6




    Rabiah não se encontrava. Sentei-me à frente da sua casa e preparei-me para a espera, ressentido de qualquer segundo que passava, até que por fim pude vê-la, a subir em passo bamboleante o caminho até casa com um cesto de fruta do mercado.




    — Já me tinha perguntado se te veria hoje — disse ela, passando por mim com poucas intenções de boas-vindas ou cumprimento.




    Segui-a para dentro sem receber convite e esperei enquanto ela tirava o manto e pousava o cesto, permanecendo à sua vista enquanto se mantinha com os braços cruzados, a avaliar-me com uma demora incómoda.




    Pouco mais velha que a minha mãe, Rabiah era, todavia, semelhante no temperamento: nenhuma delas era de meias-palavras («Sou direta, e não há mal nenhum nisso», dizia a minha mãe sempre que o meu pai a repreendia por falar o que pensava) e ambas tinham o hábito de nos fazerem sentir como se conseguissem perceber as nossas intenções.




    E, neste momento, era exatamente como me sentia.




    — Vejo determinação — disse ela, quando finalmente a avaliação chegou ao fim. — Isso é bom. É o que gostamos de ver do sangue do protetor de Siwa. Talvez pretendas assumir esse cargo de imediato, agora que o teu pai partiu?




    — Talvez — respondi, com cuidado, sem saber as suas intenções.




    — E estarias capaz de o fazer, na tua opinião? — perguntou ela. Mantinha o rosto impercetível, os olhos ligeiramente cobertos.




    — Aprendi bastante com ele, sobre a arte do combate e sobrevivência.




    — Sobrevivência, — colocou ela, — não foi o que aprendeste com os núbios?




    Os núbios tinham acampado nos limites da aldeia quando eu era mais novo. Era amigo de uma rapariga, Khensa, que, apesar de ser mais nova do que eu, me ensinara imenso sobre caça e armadilhas. Mais tarde, soube que Khensa me ensinara tais coisas a pedido da minha mãe, que considerava os Núbios os melhores em tais domínios.




    — Sim — respondia agora a Rabiah. — Mas quando os núbios partiram, o meu pai assumiu o encargo do meu treino. Apenas ele podia instruir-me nas artes de combate e proteção.




    — É claro — concordou Rabiah. — E que progressos tiveram os teus treinos?




    Fixou o olhar em mim, e eu senti que era capaz de ver o interior da minha cabeça e ler os meus pensamentos, sendo verdade que, por alguma razão, os progressos nos meus treinos eram demorados, mantendo-se o meu pai hesitante em todas as ocasiões.




    Rabiah e a minha mãe insistiram que ele me treinasse, mas todos os passos eram antecedidos por «Ainda não estás pronto, Bayek».




    Sim, eu sabia que os meus treinos demorariam anos — «uma vida, Bayek» era uma expressão que ouvia várias vezes — mas, de qualquer forma, senti como se, desde os seis anos, quando começaram os meus treinos, até agora, aos quinze, poucos progressos tinha feito.




    E agora parecia que Rabiah partilhava da mesma opinião.




    — Diz-me, — pediu ela, — julgas que os teus treinos deviam estar mais avançados do que estão?




    Deixei cair a cabeça.




    — Sim — admiti.




    — Assim é — disse ela, com um sorriso. — E porque será que o teu pai não te levou mais longe? Porque estão os teus treinos tão longe da conclusão?




    — Gostava francamente de saber — respondi. — Tem algo a ver com a minha amizade com a Aya?




    — Amizade, — repetiu com uma gargalhada, — essa é boa. Amizade. Já vos vi juntos, como duas lapas no casco de um navio. Que hipóteses tem o esclarecimento quando se depara com um amor juvenil?




    Senti-me a corar e Rabiah sorriu, o que apenas agravou o meu constrangimento.




    — Se te convenceu de que era devido à tua amizade com a Aya, estava a tentar ocultar-te a verdadeira razão. Isso sei eu. Havia qualquer outra coisa, certamente. Outro motivo. Diz-me, do que te lembras da noite em que o Menna atacou?




    — Então, tem algo a ver com o Menna?




    — Primeiro, a minha pergunta. Do que te lembras dessa noite?




    Olhei para ela. Tinha apenas cerca de seis anos, mas ainda me lembrava de todos os instantes.




    A noite do ataque estava calma. Uma noite tranquila. Estava deitado na cama, a esforçar-me para ouvir a conversa dos meus pais. O meu pai fora informado de rostos desconhecidos na vila. Mercadores, afirmavam ser, mas pouco negócio faziam. Ele cria que os rostos estranhos tinham ligações aos ladrões de túmulos, e que tinham acampado algures no deserto fora dos limites da vila, como era habitual em Menna.




    Para mim, tais informações eram impagáveis. Com os rumores da vinda de Menna, vi-me no centro das atenções, os meus amigos Hepzefa e Sennefer (mas não Aya, que ainda não entrara na minha vida) pediam-me informações diariamente: era verdade que Menna pretendia marchar sobre Siwa com um exército de ladrões de túmulos? Era verdade que as pontas dos dentes afiados estavam cobertas de veneno? Eu gostava da atenção. Ser o filho do protetor tinha as suas vantagens.




    De qualquer forma, tinha um sono irregular. No meu sonho, estava perante pedras, a olhar para uma gruta, e no interior via olhos reluzentes, um rasgão de dentes brancos no breu opressor. Um rato. E mais um. E outro ainda. Enquanto olhava, a gruta parecia encher-se de uma massa de corpos pesada, contorcida e oleosa. Rastejavam uns sobre os outros, cada um a tentar alcançar o cimo do monte, o contorno mutável e avolumado, e cada vez mais olhos surgindo na escuridão. O ruído que faziam, o som dos arranhões e disputas, parecia aumentar de intensidade até…




    Estava a acordar. Apenas o ruído dos ratos ficara do meu sonho. O barulho estava no meu quarto.




    Vinha da janela.




    Naquele instante, pus-me direito na cama. Havia algo lá fora, e comecei por pensar que seria um rato ou… não, era demasiado grande para um rato. Talvez um cão.




    Também não. Não era o barulho que um cão fazia. Um cão não era furtivo.




    Estava alguém lá fora. Os meus olhos fixaram-se no anteparo da janela do meu quarto, e pensei que se mexia com a brisa, mas foi então que vi dedos. Nós dos dedos. Uma mão cautelosa à procura de acesso.




    Agora via o rosto e o peito de um homem, enquanto passava pelo acesso do meu quarto. Os olhos tinham um reluzir perverso e, entre os dentes, uma faca curva.




    Apressei-me a sair da cama enquanto ele se erguia, e apesar do meu instinto para fugir, e de o meu cérebro gritar às minhas pernas para se mexerem, não era capaz de o fazer, não conseguia reagir — mexer-me, gritar, berrar, nada — e o que me impedia de fazer alguma coisa era o medo.




    O intruso tinha um olho torto, uma túnica suja e escura, e um manto listado que chegava quase ao chão e se agitava ao de leve com a brisa da janela. Quando tirou a faca de entre os dentes, estava a sorrir, mas no lugar dos dentes de madeira escuros e afiados que esperava ver, estavam dentes normais — partidos e sujos, mas nada que se parecesse com as armas mortíferas de que eu e os meus amigos falávamos nas ruas de Siwa.




    Levou um dedo aos lábios para me silenciar, e eu continuava a querer fugir, mas os meus pés não reagiam. Fiquei imóvel enquanto ele dava passos na minha direção; a luz dançava na lâmina que segurava, a faca avançava na minha direção, a cativar-me e a hipnotizar-me como se fosse uma cobra-capelo oscilante.




    Abri a boca. Ou, para ser mais exato, senti a minha boca a abrir, e sabia ter dado um importante primeiro passo. A minha mente dizia-me que se conseguia fazer aquilo, seria capaz de me forçar a um grito.




    Se ao menos superasse o meu medo.




    Ele deu mais um passo na minha direção. De dedo ainda nos lábios. Do exterior, ouvia os murmúrios e passadas abafadas da chegada de mais homens; pensei na minha mãe e no meu pai que dormiam no outro quarto, e soube o perigo que corriam.




    E, nessa altura, por fim, senti o grito a alcançar-me a boca, prestes a fugir-me dos lábios, quando, de trás de mim, surgiu o grito do meu pai ao entrar no quarto.




    — Estou a ver, — vociferou, — então, o teu mestre quis silenciar-me.




    O efeito foi imediato. O intruso recuou, o sorriso a desaparecer-lhe do rosto enquanto gritava «ataquem!» e se lançava para a frente em simultâneo.




    Virei-me e vi um segundo homem aparecer na entrada atrás do meu pai.




    — Papá! — gritei, e o meu pai reagiu, detendo o novo intruso com a espada, logrando o primeiro golpe, uma rotação do pulso fatal para o agressor. Rodou sobre um joelho e virou-se para a frente, com a lâmina em arco em amparo de um ataque do primeiro intruso. Ainda imóvel, senti gotas de sangue quente cobrirem-me o rosto.




    O meu pai era demasiado rápido para o atacante de olho torto, que recuou dois passos, o elemento surpresa perdido, e a faca uma arma ridícula perante a espada do meu pai. Entretanto, o meu pai alcançou-me, agarrando-me pelo antebraço e lançando-me na direção da porta, onde tropecei e caí sobre o corpo do segundo intruso.




    Dentro de casa, atrás de mim, a minha mãe gritou «Sabu!» e o meu pai virou-se, puxando-me para me erguer e levando-me para o interior da casa com ele.




    Lá dentro, no meio de almofadas e bancos, estava a minha mãe, com uma faca do pão a pingar sangue numa das mãos, uma expressão sombria e perigosa nos olhos e um corpo aos seus pés.




    Estava presente outro homem. Um quarto forçava o acesso, armado, dentes expostos para o ataque. A minha mãe chamou-me e eu corri até ela, enquanto o meu pai se lançava para a frente para deter os dois intrusos.




    — Ahmose, coloca o Bayek a salvo — gritou ele, de espada brandida.




    No segundo seguinte, um elemento da dupla gritou e tombou, de entranhas já expostas da barriga aberta; o outro rogou uma praga e ouviu-se o estrépito do aço no encontro das duas espadas. Enquanto a minha mãe me arrastava para o quarto, vi o meu pai agachar-se e rodopiar, de espada segura nas duas mãos para confrontar mais dois invasores que entravam na nossa casa. A lâmina rasgava, gotas de sangue ficavam na sua passagem. Mantinha uma expressão de concentração quase serena e, por um momento, apesar de estarmos cercados por assassinos, nunca me sentira mais seguro ou protegido.




    A sensação esfumou-se. Quando a minha mãe e eu entrámos no quarto, encontrámos mais um intruso a erguer-se, após ter entrado pela janela.




    — Presas fáceis — disse ele a sorrir, puxando da lâmina. Mas foram as suas últimas palavras, pois a minha mãe avançou dois passos decisivos e cravou-lhe a faca do pão no esterno antes de ele conseguir puxar da lâmina.




    — Ele tinha razão — comentou ela enquanto ele tombava, apontando em seguida para a esteira de dormir. — Fica ali — ordenou-me, antes de erguer a faca e de se encostar à parede junto à janela, rodando o pescoço para observar o exterior.




    Satisfeita por não ver ninguém, apressou-se na direção da porta, um contraste de faca ensanguentada e saias elegantes que varriam o chão.




    Surgiu então um gesto, uma sombra agitada, e ela ergueu a faca, pronta para se defender novamente, relaxando com a visão do meu pai. Pesavam-lhe os ombros e estava ensanguentado e exausto da batalha, mas estava vivo. Na entrada pouco iluminada da nossa casa, podia ver formas irregulares no chão: os corpos dos homens que tinham tombado perante a espada do meu pai.




    — Estás bem? — perguntou a minha mãe, aproximando-se dele e examinando-lhe a túnica, à procura de golpes sob o tecido manchado de sangue.




    — Estou bem — respondeu ele. — E tu? O Bayek? — Olhou com seriedade sobre o ombro dela, para o corpo que jazia no quarto de ambos.




    — Estamos bem — disse-lhe ela.




    Ele anuiu.




    — Então, lamento, mas tenho de ir — continuou. — Vão atacar o templo, à procura de relíquias, ouro, oferendas — tudo a que conseguirem deitar as mãos imundas. Não temem deus algum; não se importam com ofensas ao Oráculo. Tenho de os deter.




    — Serão muitos? — perguntou ela.




    — Sobretudo trabalhadores, os artesãos que ele usa. Os soldados foram enviados para aqui para lidarem comigo. Pensam que estou morto.




    Com um aviso para nos mantermos atentos, partiu, e no silêncio repentino da nossa casa — uma casa agora repleta de corpos — a minha mãe encostou-se à parede e deixou cair a cabeça. Esfregou as mãos como se as lavasse, e percebi que estava a tremer no rescaldo do combate, mas ciente de que mais homens podiam aparecer; de que podia ter de voltar a lutar.




    Pensei no momento em que avançara perante o intruso, apunhalando-o — sem hesitar nem vacilar. Pela primeira vez, naquela noite, vira os meus pais derramarem sangue. Mas apesar da sensação de ter visto o meu pai a desempenhar o seu cargo, e bem, a sensação de estar a salvo permaneceria comigo — a minha mãe parecia mudada, como se ciente do que estaria disposta a fazer para se proteger a si mesma e à sua família. Ao longo dos anos, vi-a várias vezes a examinar as próprias mãos, pensativa, mas estranhamente serena, e perguntava-me se estaria ela a recordar aquela noite.




    Naquele momento, porém, fui sentar-me ao lado dela. E nos momentos antes de se erguer e contar aos outros o que estava a suceder, reconfortámo-nos um ao outro no chão.




    Terminei a minha história, dormente com a memória.




    — O teu pai impediu o assassinato e salvou o templo — disse Rabiah. Tinha descascado e descaroçado uma tâmara, e levava-a agora à boca. — Eu não estava presente, é claro, mas segundo o que ele me disse, o bando tinha começado o ataque e muitos dos que trabalhavam no templo estavam mortos. Teriam saqueado aquele lugar sagrado de quaisquer valores, talvez até matassem o Oráculo, se não fosse a intromissão do teu pai.




    — O Menna estava lá?




    — O teu pai nunca te disse?




    — Não, nunca.




    — O Menna estava lá, sim, mas conseguiu escapar. — Agora, Rabiah parecia reflexiva, como se ponderasse o que dizer em seguida. — Aquela noite mudou tudo para o teu pai — acabou ela por dizer. — Ele viu aquela noite de violência pelos olhos de quem amava e pôs em causa o próprio rumo e o que tu estás destinado a seguir. Temeu pela tua segurança e tornou-se reticente em treinar-te para o teu papel de protetor; começou a falar sobre querer proteger-te da violência. Dizia que não estavas pronto, era essa a desculpa dele — qualquer desculpa servia para não te treinar, dizíamos-lhe eu e a Ahmose —, era o que ele sempre dizia.




    — Sempre estive pronto. Tudo o que sempre quis foi seguir-lhe as pisadas.




    Rabiah ergueu o sobrolho, séria. Fixou-me por instantes, examinando-me, com mais um dos olhares penetrantes e omniscientes que dominava tão bem.




    — A sério? E como expressavas esse desejo? Que medidas pretendias tomar para reconciliar essas tuas duas vidas: a «amizade» com a Aya e o teu futuro como protetor de Siwa? E o desejo dela em regressar a Alexandria? Que medidas tomaste para garantires ao teu pai que és a pessoa indicada para o seguires como protetor? Que ficarias em Siwa, acontecesse o que acontecesse?




    — Esperava…




    — Esperavas! — Deu uma valente gargalhada. — Não chega. E que mais?




    Mudei a minha postura, apercebendo-me de uma batalha que não exigia punho nem arma.




    — Tenho sido um filho dedicado.




    Ela revirou os olhos e fungou na minha direção. Aquela resposta não era satisfatória.




    — Não chega. E que mais?




    Abanei a cabeça.




    — Posso perguntar, que fez ele para saber se sou indicado para Siwa?




    — Está cheio de dúvidas, Bayek — respondeu ela, intransigente e distante. — Dúvidas sobre ti, sobre ele mesmo, sobre a via da lâmina e a vida que te estaria destinada. Ele tem de ser persuadido. Afinal, tens a certeza de que queres seguir-lhe as pisadas?




    Revirei os olhos.




    — Que se passa? — perguntou incisiva.




    — A Aya perguntou-me o mesmo há pouco.




    A expressão de Rabiah cedeu ligeiramente, e pude notar a aprovação. Perguntei-me o que pensaria ela do sonho de Aya, do meu, e como poderiam um dia entrar em colisão.




    — Que respondeste?




    — Disse que tinha.




    — Ah, mas isso era na altura, quando o teu pai estava em Siwa. E agora?




    E se Aya partir para Alexandria?, permanecia por perguntar.




    — Digo-o agora como o dizia então.




    A minha voz tinha a certeza, a postura estava ereta e o meu olhar fixo. Já não era o sonho de uma criança. Não imaginava nada mais que fazer com a minha vida.




    — Ele tinha de ver isso. Então, talvez tivesse mudado de ideias. — Ela abanou a cabeça em exasperação e disse algo que eu ouvira a minha mãe também dizer. — Talvez precisassem de bater com as cabeças uma na outra.




    Levei um punho ao peito.




    — Então, ele não viu o que estava aqui.




    — Talvez tenha visto demasiado — foi a simples resposta de Rabiah.




    Não era a resposta que eu esperava, e fui apanhado desprevenido. Em caso de combate, a vitória estaria entregue a Rabiah.




    Mas eu estava habituado a discussões com Aya, a debater história e filosofia, quando ela partilhava os seus estudos comigo.




    — Que quer dizer?




    — Dúvidas, dúvidas — repetiu ela, evitando a pergunta. — Talvez o que tenha visto fosse demasiado importante para ele. Talvez seja a razão para não ver a coragem no interior.




    Olhei para ela com atenção. — E a Rabiah consegue?




    Ela anuiu. — Assim é. Vejo em ti as bases de um protetor.




    — Então, porque não viu ele?




    — Talvez visse apenas o filho. E fosse incapaz de ver além disso.




    — Porque partiu ele? — perguntei-lhe, mudando de assunto. Talvez uma emboscada pudesse resultar. — Tinha algo a ver com o Menna?




    Ela ponderou, a boca com movimentos ligeiros, como se tentasse remover pedaços de tâmara de entre os dentes. — A verdade é que não sei.




    — Mas eu vi-vos a falar. Ele murmurou-lhe algo. Contou-lhe a mensagem, não foi?




    Ela abanou a cabeça, a frustração fazia-se notar. — Não o fez. Disse apenas que era demasiado perigoso que eu soubesse.




    Levei as mãos à cabeça. — Então, que estou a fazer aqui? Tenho de partir de imediato em busca do mensageiro.




    — O mensageiro?




    — É o único que nos pode revelar o conteúdo da mensagem.




    Ela levantou a mão, com um sorriso rasgado e repentino, apesar da preocupação no olhar. — Espera. Não é assim tão fácil vadear este rio. Julgas que vou enfrentar a tua mãe sozinha?




    Ela e a minha mãe eram várias vezes aliadas, mas quando estavam em desacordo… contavam-se histórias, em murmúrios abafados, desses confrontos verbais épicos.




    — Além disso, — continuou, — tens mais coisas a saber. Naquela noite…




    — Não, mais não. Tenho de ir. Pode resolver as coisas com a minha mãe, não pode?




    Rabiah olhou para mim, de sobrolho levantado e com uma expressão preocupada.




    — Esperemos que sim.
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